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Introdução

O Acessa Escola, instituído pela Resolução SE nº 37 de 25 de abril de 2008, é um  programa de inclusão digital que acontece nas escolas estaduais de Ensino Médio, cuja realização agrega diversas ações de desenvolvimento social. 

Em 10/11/09 contabilizava 2.819.611 acessos de usuários à Internet, o que equivale a, no mínimo 5.545.424 horas de navegação, considerando-se que cada período é de, no mínimo, 30 minutos. Estão cadastrados, no Programa, 194.545 usuários entre alunos, professores, funcionários e beneficiários do Programa Escola da Família.  

Conta com um contingente de 5.155 estagiários, alunos da própria escola ou da região, que recebem bolsa de estudos e são alvo de formação, com vistas ao preparo para o mundo do trabalho e o desenvolvimento da cidadania, com forte apoio das mídias interativas e das redes sociais.  

Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada


O que motivou a realização do Programa

No atual contexto social, a Internet se configura como espaço inesgotável de acesso a informação, serviços e oportunidades de troca interpessoal e institucional. Conhecer esses aspectos e fazer um uso qualificado dessas possibilidades é um elemento de constituição da cidadania. Como grande parcela da população encontra-se excluída desse processo – por exemplo, cerca de 53% da população da região Sudeste nunca acessou a Internet
 -, iniciativas governamentais voltadas a suprir essa carência se fazem necessárias.  

A criação do Programa Acessa Escola é fruto dessa visão, assumida pelo Governo do Estado de São Paulo por meio de políticas que foram concretizadas ao longo dos últimos anos, gerando  iniciativas bem sucedidas como, por exemplo, o Programa Acessa São Paulo, da Secretaria de Gestão Pública, com gestão da Prodesp. 

Também é resultado de esforços da Secretaria de Estado da Educação – SEE – que, consoante com a orientação do Governo e pautada nos princípios e fins enunciados no artigo 2º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional
 - “a educação (...)  tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” – reconhece a importância das Tecnologias de Informação e Comunicação na construção do conhecimento, desenvolvendo ações nessa linha. De fato, desde o final da década de 90 a SEE vem implementando uma política de apropriação tecnológica por suas escolas, concretizada em ações como o envio de equipamento para as unidades escolares, a constituição de infra-estrutura lógica e a formação de educadores. 

Em 2007, a partir de levantamentos em todas as regiões do Estado, constatou-se que embora essas iniciativas da SEE tenham gerado uma cultura favorável ao uso de computadores na educação, as salas eram subutilizadas, ficando a maior parte do tempo sem uso. Era necessário, portanto, avançar em termos tecnológicos (renovação do parque de equipamentos e garantia de conectividade), físicos (reestruturação das salas para melhor atendimento dos usuários) e metodológicos (abertura das salas para que mais alunos utilizassem o computador para o estudo, além do momento da aula). 

Os alunos de Ensino Médio costumavam reivindicar, de forma mais intensa, a abertura das salas de informática. Eles queriam utilizá-las não só nas aulas, mas em momentos de estudo individual e lazer. Como as escolas estaduais atendem a uma população carente de recursos, muitas vezes esses espaços eram os únicos, numa região, capazes de garantir acesso ao mundo digital a uma geração cuja cultura é permeada pela informática e pela Internet. 

Rapidamente esses adolescentes e jovens começaram a despontar como público-alvo da renovação das salas de informática das escolas e, mais que isso, como prováveis colaboradores desse processo. Já se observara, no âmbito da SEE, que as escolas com mais sucesso no uso de informática eram as que envolviam alunos do Ensino Médio na gestão das salas e no apoio aos colegas e aos professores. Projetos como o Aluno Monitor, desenvolvido no início dos anos 2.000, tinham oferecido resultados animadores e a certeza de que a experiência tinha sido positiva, tanto para as escolas quanto para os monitores. A partir dessa ação voluntária, esses alunos desenvolveram seu protagonismo, num momento em que suas vidas tomavam rumo à condição de adulto e trabalhador.  

Outra experiência do Governo do Estado, o Acessa São Paulo, passou a configurar-se como um parâmetro para o acesso individual à Internet. Nesse programa os cidadãos dirigem-se a um posto e utilizam o computador por períodos fechados de meia-hora, sempre com a supervisão de um monitor. Esse modelo se mostrava adequado ao acesso aos computadores pelos alunos nos períodos que não eram de aula. 

Todos os elementos acima apontados ofereceram um campo de elaborações que deu origem ao Programa Acessa Escola tal como hoje ele se configura, cujas características são apontadas nos itens a seguir. 

Objetivos e atividades 
No início do processo, os objetivos enunciados para o Acessa Escola eram
: 

I - disponibilizar à comunidade escolar os recursos do ambiente web, criado pelo Programa;

II - promover a criação e o fortalecimento de uma rede de colaboração e de troca de informações e conhecimentos entre professores e alunos da própria escola, ou entre os de outras unidades, de modo a contribuir com a produção de novos conteúdos;

III - universalizar as atividades de inclusão digital, otimizando os usos dos recursos da Internet aos alunos, professores e servidores, nos períodos de funcionamento das escolas;

IV - promover e estimular as ações de protagonismo, vivenciadas pelos alunos do ensino médio, voltadas à área de Tecnologia da Informação e da Comunicação- TIC.

Esses objetivos estão contemplados nos itens a seguir. Eles foram redefinidos ao longo do tempo e à medida que as atividades realizadas mostraram novos caminhos a seguir. 

Objetivo 1:

Disponibilizar recursos para acesso da comunidade escolar à Internet 

Ações

Em cada escola em que o programa é iniciado se faz uma reestruturação da sala destinada ao Acessa Escola, que inclui: 

- Readequação espacial, com aplicação de lay out padrão (existem 8 modelos previstos para os diferentes tamanhos de sala encontrados nas escolas e, caso o espaço disponível fuja do padrão, é feito um novo projeto) – ver ilustrações a seguir.

- Reparo físico (paredes, chão, janelas, portas, readequação do quadro de energia e pintura), instalação de divisórias (de acordo com layout definido), instalação de quadro branco e padronização visual. 

Após a reforma, as salas recebem cabeamento lógico e computadores de última geração, que são conectados em rede. A rede da sala é ligada à Internet e controlada por um sistema - Blue Control - desenvolvido para possibilitar que o estagiário controle o cadastro dos usuários, o tempo de uso, as filas de espera etc.. Além disso, esse software possibilita que a coordenação do Programa saiba quais computadores e quais salas estão em atividade e quais não estão.

A cada escola se destina, também, 1 ou 2 estagiários por período (dependendo do número de computadores da sala), que são alunos da própria escola ou de outra unidade escolar da região, selecionados por concurso público realizado pela Fundação do Desenvolvimento Administrativo – Fundap. Eles recebem uma bolsa de estudos no valor de R$ 340,00 acrescidas de R$ 50,00 de vale-transporte e cumprem um período de 4 horas diárias. Para a execução de suas atividades recebem formação específica - ver Objetivo 2. 

Das 3.567 escolas estaduais que oferecem Ensino Médio, alvo do Programa, 832 foram concluídas e já estão em funcionamento. Isso equivale a 14.976 computadores ativos e 5.155 estagiários atuando nas escolas (dados de 13 de novembro de 2009). 
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Objetivo 2:

Promover o desenvolvimento profissional e humano dos estagiários

Ações

Grande parte do esforço de implementação do Programa Acessa Escola se concentra na formação profissional dos estagiários de Ensino Médio, que passam a ser considerados agentes de inclusão digital quando assumem seu papel. 

Há três formatos de capacitação: 

· Presencial (3 módulos de 8 horas). Desenvolvido pela Escola do Futuro da Universidade de São Paulo, é voltado a habilitar os estagiários a gerenciarem as salas de Internet no dia a dia e a auxiliarem a escola a fazer uso qualificado desse novo recurso. Também se aborda, nesse módulo, a utilização das mídias sociais da web 2.0, os serviços de governo eletrônico, procedimentos de navegação segura, pesquisa on line e publicação de trabalhos na web, por meio da Rede de Projetos
.

· Educação a Distância (144 horas). Curso oferecido gratuitamente pela Microsoft - que concede certificação técnica para os concluintes - com conteúdo relacionado à informática (hardware e redes). 

· Acompanhamento a distância, feito por meio de redes sociais, tais como Orkut, Youtube, Flickr, Twitter, por todo o tempo de permanência do estagiário no Programa. Essa ação é realizada pela Escola do Futuro da USP (No Objetivo 4 elencamos as redes mais utilizadas e resumimos a participação do Acessa em cada uma delas. Adicionamos links, caso se queira verificar, na prática, como esse trabalho é realizado).  

Em todos os momentos de formação é estimulado o protagonismo juvenil. A direção da escola é constantemente convocada a apoiar esse jovem que está no início de sua vida profissional. Avaliações constantes auxiliam a coordenação do projeto a ajustar conteúdos e estratégias para atender às necessidades dos estagiários e das escolas.

A capacitação inclui, ainda, a participação em eventos como a Campus Party. Em 2009, 2.000 estagiários participaram desse que é o maior encontro de informática no Brasil. Em 2010 serão mais 2.050 participantes da rede estadual, em contato com jovens de diversas tribos da cultura digital. 

No ano de 2009, 5.155 estagiários passaram por momentos de formação. Realizou-se uma pesquisa com eles para se verificar o perfil de uso o impacto da Internet em suas vidas. Dos 4.658 respondentes, obtiveram-se os dados a seguir. 

 - 76% acessam a internet pelo menos três vezes por semana e 93% pelo menos uma vez por semana. 

(A média do total da população paulista que acessou a internet nos últimos três meses é de 40%. Enquanto 93% dos estagiários acessam a internet pelo menos uma vez por semana, 61% dos jovens entre 16 e 24 anos do Estado de São Paulo acessou nos últimos três meses, o que revela, por parte dos estagiários, uma apropriação muito mais rápida e disseminada das tecnologias digitais e um perfil diferenciado de interesse e acesso à internet). 

- 97% dos estagiários do Programa Acessa Escola participa de, ao menos, uma rede social virtual. 

- 97% consideram que a internet é importante para sua comunicação; 98% se divertem na internet; 94% afirmam que saber usar a internet melhorou sua vida pessoal; 86% fizeram novos amigos pela internet; 92% concordam que a internet é importante para o seu desenvolvimento educacional; 87% têm vontade de aprender mais com a internet; 85% têm mais facilidade em aprender depois da internet. 

(É grande o impacto da internet nas relações e no aprendizado.)

A coordenação do Projeto está, atualmente, fechando parcerias que garantirão a continuidade da formação de cerca de 3.400 estagiários que estão finalizando suas atividades por terem concluído o Ensino Médio. 

Todas essas experiências têm levado a ganhos qualitativos inestimáveis, tanto porque a bolsa de estudos do estagiário é, por vezes, uma complementação importante da renda familiar, quanto porque os estagiários concluintes do Ensino Médio têm a possibilidade de se dirigir ao mercado de trabalho com um maior conhecimento na área e uma série de habilidades e competências desenvolvidas. 

Se por um lado, histórias de vida são modificadas, por outro, a própria dinâmica da escola pode ter um ganho de qualidade. As experiências, documentadas em vídeo, de Douglas, estagiário da Zona Leste e Lucílio, da região Centro Oeste (http://www.youtube.com/acessaescola), são uma amostra disso. 

Depoimentos como o da estagiária Rosane dos Santos Oliveira, 17 anos, que está terminando o Ensino Médio, dão dimensão de como um projeto como esse pode contribuir para o desenvolvimento de um aluno que assume esse desafio: 

“Entrei no Programa pela oportunidade de conseguir o primeiro emprego e de adquirir experiência profissional. Pelo fato, também, de ser um estágio na escola, assim eu teria fácil acesso, num local onde eu já sou familiarizada com todos. (...) Nas capacitações, aprendi a me relacionar mais com as pessoas e a orientar os usuários. O que foi muito satisfatório pra eu estar lá para ensinar e tirar dúvidas de coisas simples da informática. (...) No começo eu era muito tímida, não conseguia falar em público, principalmente quando tinha que passar nas salas, divulgando o Acessa. (...) Hoje sou uma pessoa mais comunicativa, melhorei muito em relação à timidez, falo com todos da escola e ajudo no que posso.(...) Destaco as novas amizades, com certeza. E a oportunidade que eu tive de poder ajudar as pessoas. Sentirei falta do Acessa, foi uma época muito boa na minha vida que nunca esquecerei”. 

Objetivo 3

Estimular o uso seguro e qualificado dos recursos da informática e da internet pela comunidade escolar 

Ações

A sala do Acessa pode ser utilizada por alunos, professores e funcionários da escola. Nas unidades onde há o Programa Escola da Família, que oferece atividades aos finais de semana, a sala é disponibilizada para a comunidade, sob supervisão de um educador universitário (aluno de faculdade que presta estágio aos finais de semana). 

Há dois tempos diferenciados de acesso: 30 minutos, quando o usuário utiliza o equipamento individualmente e 50 minutos, quando o professor leva uma turma para ter atividades na sala. Esses períodos podem ser multiplicados para que um mesmo usuário utilize o computador por mais tempo, se houver disponibilidade. 

Todos os usuários assinam um termo de adesão. No caso de menores de 18 anos, os pais ou responsáveis precisam autorizar o uso da web. 

Na página do Programa – www.acessaescola.sp.gov.br – os usuários podem receber informações sobre recursos disponíveis na Internet. 

Os estagiários, por receberem formação que inclui um olhar sobre as possibilidades da rede mundial de computadores – tal como web 2.0, Governo Eletrônico, Navegação Segura, entre outros – têm condições de ajudar os usuários a darem um passo além, ao terem contato com diferentes redes sociais, sites e serviços. 

Há relatos – como na E.E. Rômulo Pero, Zona Norte da Capital – em que os estagiários acabaram por ser envolvidos no trabalho pedagógico e se firmando como importante apoio aos professores, auxiliando a acessar e mesmo a selecionar aplicativos de caráter educacional. 

O Acessa Escola está iniciando, a partir de novembro, a Rede de Projetos, que é uma forma de dar visibilidade aos trabalhos que a escola já desenvolve e aos que venham a surgir (seja individualmente ou em grupo e/ou turma). Com ela será possível publicar, na página do Programa e nas diversas mídias sociais (Orkut, Blogspot, Twitter, Flickr, Youtube), as experiências que tem frutificado nas escolas, com vistas, também, a trocar conhecimento e desenvolver a colaboração on line. Será o início de uma rede social originária das escolas estaduais, fortemente baseada no aspecto educacional.

A coordenação do Programa mapeou mais de 200 ações já realizadas pelas escolas, de forma online, nas mídias sociais. Agora é o momento de potencializar essa iniciativa dos educadores e alunos. Como exemplo, podemos citar a experiência de professores e alunos que começam a ocupar o universo dos blogs, publicado no site do Acessa - http://acessaescola.fde.sp.gov.br/Publico/Noticias.aspx?nID=1363 

As regras estabelecidas para uso da sala contém, por si só, um caráter educativo, na medida em que delimita claramente os conteúdos acessíveis, deixando claro que vários deles – jogos de azar, pornografia, racismo etc. – apesar de presentes na Internet, são danosos a seus usuários e a terceiros. Isso se instaura numa forte discussão dentro do âmbito educacional: proibir ou conscientizar? A opção do Acessa Escola é pela conscientização dos usuários, num exercício cotidiano. 

Objetivo 4

Promover uma gestão compartilhada do Programa, baseada no paradigma das redes sociais 

Ações

A Secretaria de Estado da Educação é composta por cerca de 5.500 escolas e 6 milhões de alunos. A esses números somamos os profissionais da Educação das escolas e órgãos centrais, as famílias e as comunidades extra-escolares. Tratamos, portanto, de um universo amplo e totalmente capilarizado no Estado de São Paulo. 

Sua administração só se tornou possível a partir da adoção de um modelo em rede, construído historicamente. Dessa forma, a Secretaria é subdividida em 2 Coordenadorias – Capital/Grande São Paulo e Interior – e, sob elas, hierarquicamente, 91 Diretorias de Ensino, sendo que cada qual detém um grupo de profissionais que, por sua vez, mantém contato com as escolas jurisdicionadas. 

Para a implantação do Acessa Escola essa estrutura foi amplamente utilizada e, em certa medida, transposta para o mundo virtual. A proposta do Projeto foi divulgada às Coordenadorias num primeiro momento e aos Dirigentes Regionais, posteriormente. Cada Diretoria de Ensino destacou um profissional (o Professor Coordenador da Oficina Pedagógica – PCOP - de Tecnologia) para gerir o Programa na Região. Esse, por sua vez se reuniu com os Diretores de Escola para dar esclarecimentos sobre a proposta e os encaminhamentos necessários, antes do início do processo de readequação das salas e inscrição dos alunos no concurso para o estágio. 

As Diretorias de Ensino tiveram um papel gestor fundamental, buscando soluções locais para problemas que apareciam. Um exemplo é a Diretoria de Ensino de Caieiras e outras do Interior que, no dia da prova dos estagiários, mobilizou as Prefeituras locais para cessão de transporte aos alunos que se encontravam em pontos mais distantes. Some-se a isso todo o esforço para manutenção de uma agenda local e mesmo de qualificação dos profissionais de educação para potencialização dos recursos oferecidos. 

O Programa conta com 9 gestores regionais que percorrem as Diretorias de Ensino e escolas dando suporte aos responsáveis pelo Programa e cuidando para a coesão entre os princípios do Acessa e as ações desenvolvidas. 

Além disso, como dito, o protagonismo é matéria amplamente trabalhada na formação dos estagiários para que eles entendam que seu papel é de gestão da sala, complementar ao do professor e do diretor da escola. 

Os gestores regionais, PCOPs coordenadores do Programa nas Diretorias de Ensino e diretores, assim como os estagiários, têm acesso a um ambiente virtual de gestão. Nesse espaço, participam de debates e colocam as suas dúvidas, reclamações e questões para discussão, além de serem estimulados para o uso dos recursos da Internet e a incorporação das redes sociais no seu trabalho de gestão pública e social. 

A exploração das redes sociais e dos espaços virtuais, aliás, se configura como uma possibilidade plural de participação no Acessa. Nelas todos podem participar e dar sua contribuição, democraticamente. 

Algumas referências desses ambientes para consulta on line: 

- Portal Acessa Escola –  www.acessaescola.sp.gov.br
- 82.168 visitas em 2009


Destaque: (06/11/09) Acessa Escola: sucesso total na EE David Zeiger
http://acessaescola.fde.sp.gov.br/publico/Noticias.aspx?nID=1490
- Ambiente de Gestão Online – http://gestaoonline.fde.sp.gov.br     
· 10 fóruns no total

· 323 posts (respostas) no total

· 108 perguntas no total

Destaque: (03/11/09) Usuário: REGIANE FERREIRA RODRIGUES - E quando o estagiário repetir,ele tem direito de continuar o estagio por mais um ano? (caso ele esteja no 3° do colegial) 
- Twitter Acessa Escola – http://twitter.com/acessaescola    
· 710 seguidores no total

· 166 posts no total

Destaque: (06/11/09) Nesse domingo tem prova de seleção de estagiários no Interior. Turma nova chegando ao Acessa Escola 
http://twitter.com/acessaescola/status/5477575553  

- Flickr Acessa Escola - flickr.com/acessaescola 
· 7.214 fotos no total

· 2.830 acessos (semana)

· 112.003 acessos no total

Destaque: Capacitação PONLINE - Educadores Universitários
Escola da Familia 

 http://www.flickr.com/photos/acessaescola/sets/72157622539298723/  

- Orkut - Comunidade Acessa Escola  - http://www.orkut.com.br/Main#Community.aspx?cmm=53820797 

· 2.861 membros no total

· 1.022 tópicos no total

Destaque: (03/11/09) - JÁ ESTÁ ACABANDO - Quem sentirá falta do acessa? eu sou uma dessas pessoas o acessa é um pedacinho de mim <3 http://www.orkut.com.br/Main#CommMsgs?cmm=53820797&tid=5399734877153487696 
- YouTube - Canal Acessa Escola - http://youtube.com/acessaescola
· 45 ví​deos no total

· 209 novas visualizações

· 7.889 visualizações no total

Destaque: Acessa Escola - Capacitação PONLINE - D.E. Norte 2 (produzido pelos próprios estagiários)
http://www.youtube.com/watch?v=hnQA6fLsnl 
Principais aprendizados 

O Acessa Escola é uma fonte permanente de aprendizado para todos os que interagem com ele. Por estar circunscrito ao âmbito educacional, o fato de propor um uso permanente e qualificado da Internet, com a adesão maciça dos alunos e professores, por si só, já representa um ganho. 

Em termos de administração pública, a aprendizagem se dá em todas as esferas envolvidas. 

As escolas onde ele foi implantado têm que lidar com uma nova realidade – alunos no papel de estagiários, abertura da sala para uso no contraturno escolar, uso mais intenso da informática etc. Isso vem contribuindo para que gestores e professores repensem conceitos e reformulem suas ações em todos os níveis: metodologias, práticas educativas, organização do tempo e do espaço das escolas, relação professor-aluno etc. 
A FDE tem, no Acessa, a oportunidade de realizar uma ação intersetorial, o que contribui para que os profissionais de diferentes áreas interajam entre si, dando maior significado à sua ação a partir de um direcionamento com forte caráter pedagógico e social, resgatando o que há de mais profundo na missão da Fundação. 
A realização de ações por duas entidades governamentais - USP e Fundap - trazem ao corpo técnico da FDE uma rica possibilidade de troca e reconstrução de conhecimento técnico. 

A SEE, que vê no uso da tecnologia um tema em permanente debate, tem mais um elemento para repensar políticas e práticas de uso da tecnologia na educação. Um exemplo disso é a questão da navegação segura na Internet, tema que não está na grade curricular, mas que é de extrema importância e está na ordem do dia para os educadores, de um modo geral. 

Além disso, o Acessa Escola aprofunda o debate das redes sociais que impacta o mundo da Educação tanto em termos pedagógicos – é possível construir o conhecimento coletivamente e por meio de interações assíncronas - quanto organizacionais – a estrutura organizacional da SEE, que sempre se fez em rede, ganha um novo colorido com essa discussão. 

Pontos críticos

Os pontos críticos que levaram a uma aprendizagem organizacional significativa foram: 

-  Gerir um Programa numa estrutura capilarizada e com a dimensão da rede estadual, deu grande sentido ao uso qualificado da Internet por todos os atores envolvidos.

- As ações com os estagiários reforçaram a visão de que não é possível a realização de capacitação profissional sem a formação de cidadãos integrados ao seu contexto sócio-cultural e com habilidades para desenvolver ações transformadoras e profundamente vinculadas a uma visão de mundo afinada com as tendências mundiais. 

- A visão de uma nova lógica de uso da Internet, que levou todos a repensarem seus conceitos, abriu portas para infinitas possibilidades de comunicação, interação e, em decorrência disso, organização.  

Desafios e sustentabilidade
O maior desafio encontrado pelo Acessa Escola é o mesmo a ser enfrentado por qualquer projeto no âmbito da SEE: sua escala e abrangência geográfica. 

Sempre foi desejo da coordenação a homogeneização dos benefícios oferecidos pelo Programa.  

À medida que se avança, tem sido possível notar que, resguardadas algumas diferenças de região para região – muito mais relacionadas à infra-estrutura das capacitações -, está sendo possível manter os princípios básicos de universalização e qualificação do acesso, bem como a qualidade no envolvimento de todos os níveis de gestão e a formação dos estagiários. 

Fala-se, aqui, de milhares de pessoas envolvidas num projeto pluralista que não se restringe aos muros das escolas e que têm impacto, por um lado, nas comunidades nas quais as escolas estão inseridas e, por outro, nas redes sociais presentes na Internet. Esse é o fator que confere sustentação política ao Programa. 

A partir da consolidação e melhor aproveitamento do programa pela comunidade escolar, a expectativa é que representantes da iniciativa privada, de organizações não governamentais e de entidades públicas sejam agregados ao Acessa Escola para ampliar sua produtividade e alcance, principalmente no desenvolvimento de oportunidades de formação, capacitação e preparação dos jovens ao futuro mercado de trabalho. 

Caráter Inovador
Aspectos inovadores

Em termos de gestão, uma grande inovação é a forma de garantia do fornecimento de computadores para a maioria das escolas atendidas: o outsourcing. Essa modalidade, em que se contrata o serviço – informática – e não o produto – computador –, têm garantido às escolas da Grande São Paulo e do Interior
, um padrão de qualidade nas salas de informática, já que a empresa contratada tem como dever a manutenção de qualquer equipamento que venha a apresentar defeito. Eliminam-se, assim, os problemas que geraram, no passado, grandes impedimentos para o acesso da comunidade escolar à sala de informática. 

Outra inovação é a presença dos estagiários, o que estabeleceu um novo papel na comunidade escolar, do qual a escola dificilmente prescindirá. Hoje muitos professores sentem segurança em levar seus alunos às salas porque sabem que lá encontrarão um auxílio para lidarem com programas e computadores que nem sempre são tão presentes em seu universo quanto o são no dos jovens. 

Trazer a discussão das redes sociais é, por si só, uma inovação na área da educação, que até recentemente enxergava o conhecimento como fruto único da relação professor-aluno. A Internet, com sua magnitude de oferta de informações e as interações síncronas e assíncronas, demonstra que saberes estão a toda parte e que a aprendizagem pode ser um exercício de grupo extremamente rico e prazeroso, inclusive para o professor que se colocar no papel de gestor do processo de construção de conhecimento. 

O Acessa traz as redes para o universo do aluno e dá a elas – mesmo as mais corriqueiras como o Orkut. O Twitter, entre outras – uma dimensão educativa. É muito saudável a educação se apropriar desses mecanismos e transformá-los, ao invés de simplesmente criticá-los. 

Observar e utilizar as redes significa, também, uma inovação na gestão pública pois, por seu caráter espontâneo, as comunicações postadas nas comunidades da Internet possibilitam uma avaliação acurada da opinião da população sobre o serviço oferecido. 

Soluções criativas

A linguagem e a metodologia utilizadas nas capacitações dos alunos merecem destaque por seu caráter criativo, o que tem conferido aos momentos de formação – que muitas vezes reúnem milhares de estagiários de uma só vez – um caráter educativo e lúdico, ao mesmo tempo. Os eventos de capacitação são ricos em materiais didáticos diferenciados, com forte caráter multimídia e grande apelo junto ao público jovem. 

O fato de essas capacitações acontecerem aos finais de semana, durante todo um dia e praticamente não apresentarem absenteísmo é uma prova de que se encontrou uma solução metodológica eficiente. 

Relevância no trabalho

No que se refere à Inclusão Digital e à potencialização do uso das salas de informática, o Programa mostra ter adotado a estratégia correta ao abrir o espaço para uso duplo (individual e em aula), o que é demonstrado pelas cifras de 2.819.611 acessos e 194.545 usuários cadastrados. 

As escolas apresentam ganho de infra-estrutura tecnológica ao receberem a reforma das salas e equipamentos novos. A média de computadores/sala saltou de 10 para 18 nas escolas atendidas pelo Programa. A manutenção dos computadores, problema que anteriormente acarretava o não-uso desses espaços por períodos longos, foi equacionado por meio do envio de novos micros pelo sistema de outsourcing que, no Interior e na Grande São Paulo, garantem manutenção total e, na Capital, possibilitarão a troca das máquinas que paulatinamente deixarem de funcionar. 

A informática e a Internet gradativamente adquirem espaço na cultura escolar, possibilitando que cada vez mais professores, alunos e funcionários se abram para possibilidades de interação fora dos muros da escola, integrando-se a uma tendência mundial de acesso à informação e construção do conhecimento. É importante frisar que o Acessa Escola não tem uma finalidade curricular, mas suas características contribuem para que o currículo seja desenvolvido de forma mais efetiva, porque os hábitos de estudo dos alunos passam a incorporar novas fontes de informação. 

Pais e responsáveis se depararam com a necessidade de assinar os Termos de Adesão à sala de informática de seus filhos menores de 18 anos. Dessa forma, ainda que pontualmente, a discussão sobre o uso da Internet chega às residências no entorno das escolas. Nas unidades que oferecem o Programa Escola da família, mais cidadãos são beneficiados e, em contrapartida, se integram positivamente ao mundo da escola vizinha.
Os alunos que têm ou tiveram a oportunidade de estagiar afirmam que a experiência é  positiva, um bom início no mundo do trabalho. O fato de iniciarem suas vidas profissionais cumprindo um papel social é fato que merece destaque pelo seu caráter formativo. Novos profissionais estão se dirigindo ao mercado não somente com uma visão técnica, mas com habilidades de socialização desenvolvidas. 

A metodologia utilizada nas capacitações vem dialogando com esses jovens efetivamente e, nesse caso, tem mostrado possibilidades de interação, pesquisa e organização para além do horizonte de suas localidades. A Escola do Futuro da USP, por meio do envolvimento de um público universitário jovem na criação e condução das capacitações, tem o mérito de trazer aos alunos das escolas estaduais um referencial cosmopolita e unir pessoas de uma mesma geração com origens sociais diferentes, numa troca extremamente construtiva. O mesmo pode ser dito da relação entre a universidade e a escola, extremos de uma mesma ação de construção do conhecimento. Cientistas vão às escolas sociais para “tocar” a realidade de nossa população e a elas levam novos saberes, que as ajudam a vislumbrar novos caminhos. Conexões científicas
 são estabelecidas e consolidadas.

Ao considerarmos, novamente, a distribuição geográfica das escolas estaduais e o número de pessoas envolvidas no Acessa Escola, é possível afirmar que esse projeto influencia, indiretamente, a relação da população com a escola e com as Tecnologias de Comunicação e Informação. 

Possibilidade de multiplicação

O Programa continuará seu plano de expansão durante o ano de 2010, quando atingirá a todas as escolas do Estado que oferecem Ensino Médio. 

A partir daí é possível que ele se expanda para as escolas de Ensino Fundamental, com as adaptações que se façam necessárias. 

Acredita-se que o debate em torno do uso da Internet e suas possibilidades na Educação se torne cada vez mais forte e ofereça subsídios para que se reflita sobre as práticas educacionais como um todo. Nesse aspecto, as salas do Acessa se configuram como um laboratório de pesquisa para as escolas e seus educadores. 

A participação da USP, por meio da Escola do Futuro, deu recentemente origem às Conexões Científicas, por meio da qual estudantes dessa universidade realizam pesquisas nas salas do Acessa e devolvem seus resultados à comunidade, como forma de retribuição. Essa é uma maneira de promover um círculo de construção e reconstrução de saberes envolvendo o mundo acadêmico e o mundo escolar em uma relação parceira e útil para toda a coletividade.

Cidadão e sociedade

Iniciativas que foram necessárias para o atingimento das necessidades dos cidadãos/sociedade ou que se antecipam a elas
Os cidadãos  que são o público-alvo desse projeto tinham a necessidade claramente manifesta de utilizar a Internet no âmbito escolar, por vários motivos, com destaque para a capilaridade das escolas estaduais, que se encontram presentes em praticamente todos os municípios do Estado de São Paulo. 

As iniciativas que possibilitaram avaliar essa necessidade foram, além do senso comum (uma vez que essa questão era manifesta tanto pelos alunos e professores quanto pela mídia) um levantamento realizado pela Secretaria de Educação em 2007.

Satisfação dos usuários

No momento de fechamento desse documento a coordenação do Programa está com uma avaliação da satisfação do usuário em curso, realizada de forma online por amostragem de usuários participantes do programa, ao longo de uma semana de uso típico das salas. Trata-se da Pesquisa On Line – Ponline – www.ponline.net.br
No site do Programa – www.acessaescola.sp.gov.br – há diversos relatos de educadores, estagiários e usuários que demonstram que o Acessa tem colhido bons resultados. 

Alguns deles são reproduzidos a seguir: 

“(O Acessa Escola) É muito importante. Dá a oportunidade dos alunos acessarem a internet, sem necessitar usar uma lan house. Além disso, os alunos se apropriam dos equipamentos para pesquisas, além de ser um instrumento de uso dos professores”. 

Suseli Klein, vice-diretora da E.E. David Zeiger

“Para mim o Estágio serviu para ocupar a cabeça e para colocar no currículo. Para a escola, é a chance de todos acessarem a internet. É a inclusão digital”

Jéssica da Silva, 17 anos, aluna da EE David Zeiger

“O período da manhã, em sua maioria, tem computador em casa. Mas o pessoal do Fundamental II não, então abriu uma oportunidade para eles. Até por isso, o movimento maior da sala do Acessa é no fim da tarde, começo da noite, horário em que esses alunos não estão em aula. Creio que a internet facilita tudo. A internet é tecnologia, é pesquisa, é conhecimento”.

Regiane de Pádua, diretora EE. Benedito Tolosa

“Os alunos adoram. Usamos a Internet para pesquisa, postamos material no blog da escola. Percebi que usar a internet engrandece minhas aulas. Não podemos viver alheios, separados do mundo, a Internet faz parte da vida, e não dá para separar o mundo em que vivemos das nossas aulas”.



    Sônia Rosaída Castilho,
professora da E.E. Fabiano Lozano

 “Nos finais de semana, o público que mais procura a sala do Acessa são os jovens. Eles procuram porque não têm computador ou internet em casa, ou porque só têm um, e precisam dividir com os irmãos, ou porque seus computadores são antigos e defasados, ou ainda porque preferem acessar a internet junto com os colegas”.

Erico Cortez Neves, educador universitário,
EE Prof. Leônidas Horta de Macedo

Promoção da transparência e do controle social

Pela capilaridade das escolas estaduais, tudo que se refere ao Programa, nas escolas onde ele é implantado, é de amplo conhecimento público. 

Tanto a Secretaria de Estado da Educação quanto a FDE possuem Centrais de Atendimento que podem ser acessadas por meio de ligação gratuita (serviço 0800) e por e-mail. Nelas o cidadão tem a possibilidade de fazer reclamações e sugestões. 

Além disso, o Programa Acessa Escola possui canais próprios de comunicação com a população, como o Fale Conosco e o web site – www.acessaescola.sp.gov.br – e um endereço de e-mail: acessaescola@fde.sp.gov.br  

O sistema de controle das salas – Blue Control – contém mecanismos de registro de ocorrências e reclamações pelos estagiários. 

A estrutura em rede da SEE permite que problemas locais sejam rapidamente levados ao conhecimento da Coordenação do Programa, ação essa reforçada pela presença de Gestores Regionais que visitam as escolas e as Diretorias de Ensino com vistas a avaliar o andamento de cada etapa de implantação do Acessa Escola.  

Por fim, as redes sociais são instrumentos da própria Internet que, por serem espontâneos, permitem a avaliação da repercussão pública e do impacto social do Programa, bem como a coleta de informações fundamentais para a redefinição de objetivos e ações, sendo essa uma forma de exercer o governo eletrônico numa política pública de inclusão digital.

Todas essas possibilidades são amplamente divulgadas junto aos estagiários e às escolas, que têm relação com a comunidade, principalmente os pais dos alunos. 

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social e privado

O Acessa Escola é fruto de uma parceria entre a Secretaria de Educação e a de Gestão Pública
. 

A Fundação para o Desenvolvimento da Educação, por meio da sua Diretoria de Tecnologia da Informação, é a gestora do Programa. 

Para que ele se realize, existe uma somatória de parcerias no âmbito da FDE e entre setores da FDE e da SEE. Destaca-se, aqui, a ação intersetorial da FDE, que une nesse Programa, as Diretorias de Tecnologia da Informação e de Obras na adequação das salas. 

O Gabinete do Secretário de Educação e as Coordenadorias do Interior e da Capital, juntamente com as 91 Diretorias de Ensino espalhadas por todo o Estado são parceiros de extrema importância na gestão do Programa em todas as suas fases: desde as obras até a condução do cotidiano do Acessa nas escolas onde ele já está implantado, incluindo o aspecto pedagógico, em que pesa uma apropriação do Acessa pelas escolas, que têm de refletir sobre o uso desse recurso para cumprimento do currículo oficial. 

A FDE tem contratos com empresas para a viabilização dessa ação. Dentre elas a Microsoft é parceira na condução da capacitação a distância sobre informática (hardware e software) para os estagiários. 

Outros contratos, estabelecidos com entidades governamentais, se tornaram grandes parcerias em termos de troca de conhecimento técnico e compartilhamento de análises: A USP, representada pela Escola do Futuro, responsável pela capacitação dos estagiários e gestão de conteúdo do Programa, de um modo geral, e a Fundap, responsável pela seleção dos estagiários e administração do estágio.  

Nas escolas o Programa conta com a inestimável parceria das equipes gestoras (diretores, vice-diretores e professores coordenadores), dos educadores e, principalmente, dos estagiários. 

Custo-benefício

Os custos gerais do Programa Acessa Escola são:

- Na capital:
	Investimento

	
	Quantidade/escola (média)
	Valor/escola (R$)

	Obras
	1
	 22.402,11

	Infraestrutura
	19 
	8.810,35

	Mesa e cadeira
	18 
	5.051,16

	Armário, estante e quadro branco
	1 
	772,95

	Identidade visual (banners)
	3
	358,50

	Software de gestão da sala (licença)


	1
	2.274,88

	Computadores (compra) 
	18
	1.414,00

	Custeio

	
	Quantidade/escola (média)
	Valor/escola (R$)

	Estagiários de Ensino Médio
	3
	1.335,00


- Na Grande São Paulo e no Interior:

	Investimento

	
	Quantidade/escola (média)
	Valor/escola (R$)

	Obras
	1
	 18.000,00

	Infraestrutura
	19 
	8.810,35

	Mesa e cadeira
	18 
	5.051,16

	Armário, estante e quadro branco
	1 
	772,95

	Identidade visual (banners)
	3
	358,50

	Software de gestão da sala (licença)


	1
	2.274,88

	Custeio

	
	Quantidade/escola (média)
	Valor/escola (R$)

	Estagiários de Ensino Médio
	3
	1.335,00

	Computadores - outsourcing
	18
	1.342,62


O investimento por escola gera uma relação custo-benefício cada vez mais favorável, na medida em que a quantidade de acessos aumenta e mais pessoas são atendidas, seja no acesso à Internet ou, no caso dos estagiários, na sua formação. 

São Paulo, novembro/09
Fundação para o Desenvolvimento da Educação






� Dados do CGI (Comitê Gestor da Internet) – 2008 - http://www.cgi.br


� Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996


� Resolução SE nº 37 de 25 de abril de 2008


� A Rede de Projetos é uma iniciativa do Acessa Escola e é melhor explicada no Objetivo 3.


� Na Capital as salas receberam computadores oriundos de compra, pois àquela época o contrato de outsourcing não havia sido celebrado. Esse equipamento foi incorporado ao patrimônio das escolas. 


� Conexão Científica é o nome de uma das ações da Escola do Futuro da USP, que tem o caráter de estimular mestrandos e doutorandos a construírem saber científico calcado na realidade e com potencial de transformá-la. 


� Resolução Conjunta SE/SGP - 1, de 23-6-2008
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